
175º  An ive r sá r i o  do  L i ceu  Cam i l o  Cas te l o  Branco
V i l a  Rea l ,  16 de  Março  de  2023

Prezados  Am igos ,  Quer i dos  Co l egas ,  P ro fes so res  e  es tudan tes
an t i gos  e  ac tua i s ,  

Mo t i vos  de  fo rça  ma io r  impedem-me de  es ta r  p resen te  na  vossa  ( e
nossa )  f e s ta  de  an i ve r sá r i o .  Por  i s so ,  e sc revo  es tas  b reves  l i nhas ,  na
ten ta t i va  de  poder  es ta r  p resen te ,  nem que  se j a  des ta  d i s t an te
mane i ra .

Um an i ve r sá r i o  como es te ,  de  175 anos ,  não  é  co i sa  pequena !  É
mesmo ra ro  ve r  uma i n s t i t u i ção  comemorar  t a l  f e i t o .  A inda  por  c ima ,
não  se  t ra ta  apenas  de  uma recordação ,  t emos  a  ce r teza  que  se
t ra ta  de  uma o rgan i zação  v i va  e  só l i da .  Parabéns  ao  L i ceu  Cam i l o
Cas te l o  Branco ,  pa rabéns  a  todos  vós ,  pa rabéns  a  nós !

Só  teve  uma v i da ,  mas  t eve  vá r i o s  nomes .  Já  fo i ,  pe l o  menos ,  L i ceu
Cam i l o  Cas te l o  Branco ,  L i ceu  Nac iona l  de  V i l a  Rea l ,  L i ceu  Cen t ra l
Cam i l o  Cas te l o  Branco ,  L i ceu  de  V i l a  Rea l  e  agora  Esco la  Secundár i a
Cam i l o  Cas te l o  Branco !  Mas  é  sempre  o  mesmo .  E  t eve  também
vár i a s  l oca l i zações .  Só  o  conhec i  onde  e l e  e s tá  ho j e .  Aqu i  f i z  o s  se te
anos  de  L i ceu ,  dos  meus  dez  aos  dezasse i s ,  de  1953 a  1960 ,  depo i s
da  Esco la  Pr imár i a  e  an tes  da  Un ive r s i dade .  A l i  conhec i  a l guns
g randes  p ro fes so res ,  que  nunca  esquecere i .  A l i  t i ve  a l guns  co l egas
com quem ,  de  pe r to  ou  à  d i s t ânc i a ,  v i v i  décadas .  Mu i t a s  pessoas
esquec i  na  m inha  v i da .  Mas  as  do  l i ceu ,  en t re  p ro fes so res ,  co l egas  e
func ionár i o s ,  quase  não  sa í ram da  memór i a .  Aqu i  e s t i ve ram também
c inco  i rmãos !

A N T Ó N I O  B A R R E T O



É cur i o so  no ta r  ho j e ,  t an tos  anos  depo i s ,  que  en t re  as  p r i nc i pa i s
recordações  es tão  fac tos  aparen temen te  menores .  Mas  que  não
eram .  Em pr ime i ro  l uga r ,  ao  con t rá r i o  dos  ma i s  impor tan tes  l i ceus  do
pa í s ,  t r a tava - se  de  l i ceu  m i s to  de  rapazes  e  rapar i gas ,  mesmo se  as
tu rmas  m i s ta s  só  se  faz i am duran te  os  ú l t imos  anos .  Com en t radas ,
r ec re i o s  e  g i nás i o s  separados ,  com ce r teza ,  mas  hav i a  comun i cação .
Nas  excur sões  anua i s  que  faz í amos ,  du ran te  um d i a  em loca i s  e
c i dades  bem per to ,  í amos  todos  j un tos ,  r apazes  e  rapar i gas .  Na  sa l a
de  can to  co ra l ,  hav i a  um p i ano  que  b r i l hava  como re l í qu i a  ma io r .  No
g inás i o ,  de  vez  em quando ,  hav i a  concer tos  de  “mús i ca  sé r i a ” ,  d i t o s
concer tos  “Pró  Ar te ” ,  só  com p i ano  ou  p i ano  e  v i o l i no .  E ram
momentos  ún i cos  em que  a  e l i t e  V i l a - rea l ense  ap rec i ava  a r te  e  se
mos t rava .  Es t ranhamen te ,  não  hav i a  can t i na  nem bar ,  apenas  um
con t í nuo  que  vend ia  umas  ba r ras  de  choco la te .  Mas  t í nhamos  o
enorme p r i v i l ég i o ,  r a ro  em todo  o  pa í s ,  de  usu f ru i r  de  aquec imen to
cen t ra l ,  com rad i adores  nas  sa l a s  de  au l a  e  nos  co r redores !  

São  recordações  e  impressões  que  marca ram .  Eu  se i  que  é  as s im por
se rem as  p r ime i ra s  memór i a s  s i gn i f i ca t i vas ,  o s  p r ime i ros  passos  na
v i da  com sen t i do  e  au tonom ia .  Mas  também é  ve rdade  que  é  as s im
porque  o  L i ceu  de  V i l a  Rea l  t i nha  um carác te r  fo r t e .  É  o  que  se  pode
chamar  ou  des i gna r  po r  “e sp í r i t o  do  l uga r ” .  Es te  esp í r i t o  é  f e i t o  de
paredes  e  sa l a s ,  r ec re i o s  e  co r redores ,  l abo ra tó r i o s  e  g i nás i o ,  mas
também e  sobre tudo  de  pessoas ,  de  recordações ,  de  memór i a s… Até
de  saudades !  E  de  l embrança  de  tan tos  f ac tos  e  ges tos  que ,  não
sendo  p ropr i amen te  da  v i da  do  L i ceu ,  a  e l e  e s tavam es t re i t amen te
l i gados .  Es tou  a  pensa r ,  ev i den temen te ,  nas  f e s tas  do  1 º  de
Dezembro ,  d i t a s  da  “Academ ia  de  V i l a  Rea l ” ,  no  Ba i l e ,  nos  co r te j o s ,
na  Ga la  do  Tea t ro  Aven ida ,  nas  monumenta i s  ce i a s  ( onde  e ra
f requen te  se rv i r em-se  ga l i nhas  po r  nós  roubadas… )  e  na l guns
d i spa ra tes  en tão  v i v i dos  com a l eg r i a  e  ho j e  recordados  com te rnura .
E  naque la  l enga l enga  ou  can to  es t ranho ,  “Água  l eva  o  Regad inho ,
Água  l eva  o  Regador ,  enquan to  rega  e  não  rega ,  vou  fa l a r  ao  meu
Amor ! ” .  Nunca  soube  a  o r i gem ,  nem o  s i gn i f i cado  de  ta l  canção .  Nem
quero  saber .  E ra  do  L i ceu  de  V i l a  Rea l  e  i s so  bas ta !

Fo i  no  L i ceu  que  t i ve  o  meu  p r ime i ro  con tac to  com uma b i b l i o t eca  a
sé r i o ,  pe lo  menos  e ra  o  que  pa rec i a  a  encan tadora  sa l a  do  p r ime i ro
andar .  Fo i  l á  que  l i  l i v ros  “ fo ra  do  p rog rama”  e  que  o  b i b l i o t ecá r i o
nos  de i xava  l eva r  pa ra  casa ,  po r  do i s  ou  t rê s  d i a s .  E ram l i v ros  ma i s
impor tan tes ,  como a  famosa  “H i s tó r i a  da  L i t e ra tu ra ”  de  An tón io  José
Sara i va  e  Óscar  Lopes ,  pub l i cada  na  década  de  1950 .  



T ive  também,  naque la  b i b l i o t eca ,  a  m inha  p r ime i ra  v i são  d i r ec ta  do
que  poder i a  se r  a  “ censu ra ” :  numa das  es tan tes ,  po r tas  de  v i d ro
fechadas  à  chave  escond iam os  l i v ros  que  não  pod íamos  l e r !

Fo i  aqu i  que  o  mundo  começou  pa ra  m im .  O  mundo  que  recordo .  O
mundo  que  passou  a  se r  meu  e  não  apenas  o  dos  meus  pa i s  e  avós ,  o
mundo  que  ex i g i a  que  eu  desse  qua lque r  co i sa  e  não  recebesse
apenas .  Aqu i  ap rend i  l í nguas  e  h i s tó r i a ,  c i ênc i a s  e  a r t e s ,  mesmo se
nunca  consegu i  desenhar  uma caneca  nem can ta r  uma á r i a !  Aqu i
ap rend i  a  camaradagem e  a  am i zade  fe i t a  po r  nós ,  não  apenas
herdada .  Aqu i  soube  que  mér i t o  e  au to r i dade  têm sen t i do ,  mas
também que  às  vezes  e ra  necessá r i o  desobedecer .
 
 Nem tudo  e ra  encan to .  A lguns  p ro fes so res  e ram uns  t ra s te s ,
au to r i t á r i o s  e  i gnoran tes .  Mas  também a  e l e s  ag radeço ,  po i s ,  sem
quere r ,  con t r i bu í ram para  o  meu  dese jo  de  l i be rdade .  Houve  mesmo
um re i t o r ,  f amoso  pe l a s  p i o res  razões ,  que  t en tou  denunc i a r -nos  à
po l í c i a  quando  soube  que  um grande  g rupo  de  a l unos  t i nha
organ i zado  um c l ube  numa casa  a l ugada  ao  c imo da  Aven ida
Carva lho  Araú jo !  Também esse  re i t o r ,  sem quere r  e  pe l a s  p i o res
razões ,  nos  a j udou  a  c resce r .

 O  meu pequeno  mundo  t i nha  começado  na  esco l a  p r imár i a ,  a  Esco l a
do  T rem ,  uma esco l a  d i t a  do  Conde  de  Fe r re i r a .  O  p r ime i ro
a l a rgamen to  fo i  pa ra  aqu i ,  a  poucos  me t ros  do  L i ceu ,  pa ra  a  casa  da
nossa  fam í l i a  no  n º  2  da  Aven ida  Carva lho  Araú jo .  De  manhã ,  a i nda
em casa ,  ouv í amos  a  s i r ene  chamar  pa ra  as  au l a s !  F i cava  ao  l ado  da
Câmara  Mun i c i pa l ,  d i an te  da  Casa  de  D iogo  Cão ,  pe r to  do  Hosp i t a l  da
M i se r i có rd i a  e  do  Governo  C i v i l ,  a  poucos  passos  da  Un ião  Ar t í s t i ca ,
j á  quase  à  be i ra  da  Pas te l a r i a  Gomes  e  do  Ca fé  da  Bras i l e i r a ,  l oca i s
c ime i ros  da  i n i c i ação  à  v i da .  Não  mu i to  l onge ,  o  Tea t ro  Aven ida ,
l oca l  sup remo dos  p r ime i ros  sonhos !  Tudo  i s to ,  a  segundos  ou
m inu tos  de  d i s t ânc i a .  Mas  não  sobram dúv idas :  o  cen t ro  e ra  o  L i ceu
de  V i l a  Rea l ,  o  L i ceu  Cam i l o  Cas te l o  Branco .

 An tón io  Bar re to


